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Relato de uma noite de jazz: risos, perplexidade e extase

Fui a um show de jazz e todos se riam de  mim. Família, amigos, qualquer um no ônibus que
ouviu me e meu amigo conversando no caminho, todos rindo, zombar, sorrindo.  Deveria haver
um standard de jazz chamado "Rosnando, Zombando, Sorrindo".
O que é tão engraçado? Acho que o esquete do Fast  Show é parcialmente culpado – John
Thomson como Louis Balfour, apresentador de um programa de TV chamado Jazz Club,
enviando  brilhantemente, se não equitativamente, um gênero inteiro de música. Fãs de música
clássica, ópera, drill, grime, folk, punk ou o  que quer que seja não têm esse tipo de tratamento.
Se você gosta de jazz, está para ser zombado, porque  você é um velho chatice, um hipster
fervoroso ou um pseudointeligente. Ou talvez os três. Não sou nenhum deles,
argumentavelmente.
O  jazz sempre tocava betano fazenda nossa casa, e eu cresci amando algum deles. Não se
engane: na escola, eu era mais  de Led Zeppelin, Van Morrison, John Martyn e coisa do tipo, mas
betano fazenda segredo também era encantado por Mose Allison,  Bill Evans, Miles Davis, Count
Basie e muitos mais. Os nomes nas capas dos discos de meu pai eram irresistíveis.  O
saxofonista Eddie Lockjaw Davis, por exemplo. Oof, que cara ele deve ser. Ele me conquistou
betano fazenda Lockjaw. Eu era  fã antes mesmo de a agulha tocar o vinil. Eu peguei um monte
de sarro na escola por isso. Um  cara, um grande fã do Deep Purple que não desprezava o ar
guitarra, perguntou o que os fãs de jazz  faziam betano fazenda vez de ar guitarra. Ele começou
a dançar soprando um ar saxofone. Todos riram. Eu não me importei  muito.

A magia do jazz: deixando-se levar pela música

Em uma cena perto do final de Whiplash, um de meus filmes favoritos,  o jovem baterista de jazz
Andrew, interpretado por Miles Teller, está no telefone com betano fazenda ex-namorada,
pedindo-lhe, sem sucesso, que  vá a um concerto de jazz que ele está tocando. OK, ele admite,
não é para todos. Pode dizer isso  de novo. Em uma primeira data relativamente recentemente,
cozinhei uma boa ceia que nós comemos juntos, com o Köln Concert  de Keith Jarrett tocando de
fundo. A comida desceu bem; Keith Jarrett menos. "Você pode desligar essa música de plink-
plonk  bloody, por favor?" ela disse.
Na última centúria, a Sociedade de Jazz de Birmingham se reunia às noites de domingo no 
Strathallan Hotel na Hagley Road. Depois de ver o Meat Loaf ou alguém assim no sábado à noite
no NEC,  passar a noite seguinte com pouco mais de cem fãs de jazz betano fazenda um salão
de conferências de hotel parecia  transgressivo, como uma sociedade secreta da qual eu era o
membro mais jovem. Alguns dos atos eu já tinha ouvido  falar, alguns não, mas a atmosfera
misteriosa era sempre a mesma. Como eles fizeram sua
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